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ENTRE PETROLEIRAS

Petrobras é 3a maior pagadora de dividendos 
Mesmo sem pagar dividendos extraordinários, a Petro-

bras foi a terceira maior pagadora de dividendos entre as
seis maiores petroleiras do mundo em 2023, disse o coor-
denador-geral da Federação Única dos Petroleiros (FUP),

Deyvid Bacelar, ao comentar a proposta do Conselho da
Administração da estatal de distribuição de dividendos or-
dinários de R$ 72,4 bilhões referentes ao ano passado. Co-
mo já havia antecipado o presidente da Petrobras, Jean

Paul Prates, a estatal superou os dividendos da Chevron
(US$ 11,3 bilhões); TotalEnergies (US$ 7 bilhões); e BP
(US$ 4,8 bilhões). Ficou abaixo da Exxon (US$ 32,4 bilhões)
e da estatal SaudiAramco (US$ 97,7 bilhões). PÁGINA 3

A inflação oficial de fevereiro ficou em 0,83%, quase o dobro do mês
anterior, janeiro (0,42%). Os reajustes de mensalidades escolares fo-
ram os que mais pressionaram o Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), divulgado ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).  O resultado ficou bem próximo de fe-

vereiro do 2023, quando alcançou 0,84%. No acumulado de 12 meses,
o IPCA soma 4,5%, dentro do limite máximo da meta do Banco Cen-
tral. No ano, a inflação é de 1,25%. O IPCA de 0,83% em fevereiro é o
maior apurado desde o mesmo mês do ano passado. Os preços do
grupo de educação tiveram o maior crescimento (4,98%). PÁGINA 3

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski (fo-
to), disse que o "Estado brasileiro não hesitará em usar poder de polícia"
para combater a proliferação de fake news no período eleitoral. Ele assi-
nou ontem, termo de cooperação com o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) por meio do Centro Integrado de Enfrentamento à Desinformação
e Defesa da Democracia (Ciedde). "A presença do Ministério da Justiça e
Segurança Pública neste ato, assinando esse acordo, significa o cumpri-
mento do dispositivo da Constituição que diz que os Poderes são inde-
pendentes, mas harmônicos entre si", afirmou, destacando a harmonia
entre Executivo e Judiciário. De acordo com Lewandowski, a ênfase que o
presidente do TSE, Alexandre de Moraes, quer dar a essa estrutura é no
aspecto educativo, mas ponderou que "claro que há componente repres-
sivo para evitarmos e reprimidos condutas abusivas, sobretudo discursos
de ódio e fake news". "Não será órgão censório, mas que antes de mais
nada veio para proteger a democracia", afirmou o ministro. Até agora, fo-
ram convidados para participar do centro a Procuradoria-Geral da Repú-
blica, o MJSP, o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil e a
Agência Nacional de Telecomunicações. PÁGINA 5

Depoimento
Cid esclarece
fala sobre
joias e golpe 

O coronel Mauro Cid (foto),
ex-ajudante de ordens de Jair
Bolsonaro, prestou depoimento
por cerca de nove horas à Polícia
Federal. O depoimento teve iní-
cio na segunda-feira e foi até a
madrugada de ontem.  O advo-
gado do militar, Cezar Bitten-
court, disse à TV Brasil que o de-
poimento foi positivo, tanto para
Mauro Cid quanto para as inves-
tigações da polícia. Segundo ele,
foram esclarecidos desdobra-
mentos relativos à suposta tenta-
tiva de golpe de Estado, porém
sem informar detalhes do que foi
falado.  Mauro Cid respondeu a
perguntas sobre a investigação
que apura fraude no cartão de
vacina do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e sobre as joias vindas da
Arábia Saudita. Além disso, men-
sagens encontradas no celular
de Mauro Cid mostram que, ape-
sar de relatórios e reuniões ga-
rantirem que as urnas eletrôni-
cas são seguras, deu-se continui-
dade à elaboração da minuta do
golpe. PÁGINA 5

IPCA

Inflação oficial brasileira 
sobe 0,83% em fevereiro
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Câmara
aprova isenção
de IR para 
até 2 salários
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PÁGINA 3

Após uma explosão antecipada de casos de dengue neste ano, al-
guns estados brasileiros começam a notar uma desaceleração na
curva de infecções, segundo balanço apresentado ontem, pelo Mi-
nistério da Saúde. O cenário, porém, é bastante desigual entre as uni-
dades federativas. Enquanto Minas Gerais e Distrito Federal, por
exemplo, apresentam indícios de queda nos registros, outras UFs co-
meçam agora a ter uma aceleração no volume de infectados e decla-

ram emergência, o que traz um certo grau de incerteza de como a
epidemia deve ser comportar neste ano. "Podemos dizer que esta-
mos começando uma desaceleração, entendendo que estamos em
tempos diferentes da epidemia. Alguns Estados ainda estão crescen-
do, alguns já tem um decréscimo confirmado", disse Ethel Maciel,
secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério da Saú-
de, em entrevista coletiva a jornalistas. PÁGINA 5

EPIDEMIA

Dengue começa a perder força no País

Ministro diz que
Estado pode usar
poder de polícia
contra fake news

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(13/03) 0,5374%
TR
(13/03) 0,0372%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 0,83% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 345,76
EURO Comercial 
Compra: 5,4342 Venda: 5,4348

EURO turismo 
Compra: 5,4879 Venda: 5,6679
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9813 +0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9741 Venda: 4,9747
DÓLAR turismo
Compra: 4,9910 Venda: 5,1710

GRUPO NATURAON NM 18.48 +6.64 +1.15

PETZ ON NM 4.45 +6.97 +0.29

PETRORIO ON NM 47.50 +5.79 +2.60

GRUPO SOMA ON NM 7.250 +4.17 +0.290

LOJAS RENNERON NM 16.54 +3.76 +0.60

USIMINAS PNA N1 10.21 −1.35 −0.14

CPFL ENERGIAON NM 34.00 −1.62 −0.56

FLEURY ON NM 15.15 −1.43 −0.22

SAO MARTINHOON NM 26.99 −1.35 −0.37

SABESP ON NM 77.07 −1.32 −1.03

PETROBRAS PN N2 36.82 +3.28 +1.17

VALE ON ED NM 60.84 −0.62 −0.38

PETROBRAS ON N2 37.37 +3.03 +1.10

PETRORIO ON NM 47.50 +5.79 +2.60

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 34.41 +0.41 +0.14

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.005,49 +0,61

NASDAQ Composite 16.265,635 +1,54

CAC 40 8.087,48 +0,84

FTSE 100 7.747,81 +1,02

DAX 17.965,11 +1,23

Ftse Mib 33.739,72 +1,27

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,22% / 127.667,84 / 1.544,28 / Volume: R$ 23.847.896.067 / Negócios: 3.683.814
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Economia

Petrobras tem leve
recuperação e puxa
alta de 1,22% da Bolsa 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve uma ses-
são de recuperação ontem,
depois de ter caído quase 2%
no acumulado dos dois últi-
mos pregões. Ganhos superio-
res a 3% nos papéis da Petro-
bras garantiram a alta, puxa-
dos pela visão do mercado de
que uma solução para o im-
bróglio dos dividendos ex-
traordinários está mais próxi-
ma. O sinal positivo de Nova
York, balanços de empresas
locais e a melhora geral do hu-
mor de investidores também
favoreceram a Bolsa.

Assim, Índice Bovespa
(Ibovespa) fechou o dia em al-
ta de 1,22%, aos 127 667,84
pontos - só 0,52% abaixo do fe-
chamento da última quinta-
feira, quando a Petrobras
anunciou que não pagaria os
dividendos extraordinários. O
índice se manteve no positivo
durante todo o dia, entre a mí-
nima, de 126.120,68 (estável),
e a máxima, de 128.039,47
(+1,52%). O giro financeiro fi-
cou em R$ 23,7 bilhões.

Principal responsável pela
retomada do Ibovespa, Petro-
bras ganhou entre 3,28% (PN)
e 3,03% (ON), amparada pela
percepção de um noticiário
mais positivo sobre a empresa.
Nesta terça, o governo confir-
mou indicaria ao Conselho de
Administração da Petrobras
um representante da Fazenda,
atendendo a um pleito do che-
fe da pasta, Fernando Haddad.

Na segunda-feira, o ministro
de Minas e Energia, Alexandre
Silveira, confirmou a possibili-
dade de a Petrobras rever a de-
cisão sobre o pagamento de
dividendos extraordinários.

Na ponta negativa do Ibo-
vespa, a maior influência de
baixa ficou com Vale ON, que
cedeu 0,62%, ignorando a ten-
tativa de recuperação do mi-
nério de ferro em Cingapura e
na contramão de outras mine-
radoras e siderúrgicas, como
CSN ON (+1,12%) e Gerdau
PN (+1,65%).

As maiores altas nominais
do Ibovespa ficaram com Petz
ON (+6,97%), Natura ON
(+6,64%), Prio ON (+5,79%) e
Soma ON (+4,17%). Na outra
ponta, aparecem CPFL Ener-
gia ON (-1,62%), Pão de Açú-
car ON e Fleury ON (ambas
com -1,43%), além de Usimi-
nas PNA e São Martinho ON
(ambas com -1,35%).

DÓLAR 
Após uma manhã de insta-

bilidade e troca de sinais, o
dólar à vista perdeu força ao
longo da tarde de ontem, em
meio a novas máximas do Ibo-
vespa, e encerrou a sessão em
queda de 0,07%, cotado a R$
4,9748. Mais uma vez, as osci-
lações da taxa de câmbio fo-
ram modestas, de menos de
quatro centavos entre a míni-
ma (R$ 4,959) e a máxima (R$
4,9947), ambas na primeira
etapa de negócios.
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IPCA

Inflação oficial brasileira 
avança 0,83% em fevereiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
inflação oficial de fe-
vereiro ficou em
0,83%, quase o dobro

do mês anterior, janeiro (0,42%).
Os reajustes de mensalidades
escolares foram os que mais
pressionaram o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), divulgado ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).  

O resultado ficou bem próxi-
mo de fevereiro do 2023, quan-
do alcançou 0,84%. No acumu-
lado de 12 meses, o IPCA soma
4,5%, dentro do limite máximo
da meta do Banco Central. No
ano, a inflação é de 1,25%. O IP-
CA de 0,83% em fevereiro é o
maior apurado desde o mesmo
mês do ano passado.

Os preços do grupo de educa-
ção tiveram o maior crescimento
(4,98%). Isso representou 0,29
p.p.) do IPCA de fevereiro. Dentro
do grupo, a maior contribuição
veio dos cursos regulares (6,13%).

“Esse resultado se deve aos

reajustes habitualmente prati-
cados no início do ano letivo”,
explica o gerente da pesquisa,
André Almeida.

As maiores altas vieram do
ensino médio (8,51%), do ensino
fundamental (8,24%), da pré-es-
cola (8,05%) e da creche (6,03%).
Também houve aumento na in-
flação do curso técnico (6,14%),
ensino superior (3,81%) e pós-
graduação (2,76%).

ALIMENTAÇÃO
O grupo alimentação e bebi-

das subiu 0,95%, sendo o segun-
do que mais pressionou a infla-
ção para cima, respondendo por
0,20 ponto percentual do IPCA
de fevereiro.

Na alimentação dentro de ca-
sa, a alta foi de 1,12%, impulsio-
nada pelos preços da cebola
(7,37%), batata-inglesa (6,79%),
frutas (3,74%), arroz (3,69%) e
leite longa vida (3,49%).

“Neste caso, houve influência
do clima, por conta de tempera-
turas mais elevadas e um maior
volume de chuvas”, justifica o
pesquisador do IBGE.

Já a alimentação fora do do-
micílio teve alta de 0,49%.

TRANSPORTES
O preço do grupo transporte

subiu 0,72%, representando a
terceira maior contribuição
(0,15 p.p.) para a inflação de fe-
vereiro. Todos os combustíveis
pesquisados apresentaram alta:
etanol (4,52%), gás veicular
(0,22%), óleo diesel (0,14%) e,
principalmente, a gasolina
(2,93%), que apresentou o maior
impacto individual de toda a
pesquisa (0,14 p.p.).

André Almeida lembra que,
em 1º de fevereiro, houve au-
mento de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) sobre a gasolina e o óleo
diesel.

Em Aracaju, a gasolina subiu
10,45% no mês, o que fez a cida-
de ser a capital com a maior in-
flação de fevereiro, 1,09%.

Vilão do ano passado, os pre-
ços das passagens aéreas deram
alívio pelo segundo mês segui-
do e caíram 10,71%. Foi o maior
impacto negativo de todo o ín-

dice (-0,09 p.p.).

META
A meta de inflação do Banco

Central para 2024 é de 3% com
tolerância de 1,5 p.p. para mais
ou para menos, ou seja, o teto é
de 4,5%. Desde setembro de
2023, quando o IPCA acumula-
do de 12 meses alcançou 5,19%,
o índice tem se reduzido grada-
tivamente, até chegar agora no
teto da meta vigente.

Em fevereiro de 2023, a infla-
ção anual era de 5,6%. O ano de
2023 terminou com IPCA de
4,62%. A meta do ano passado ia
até 4,75%.

INPC
O IBGE divulgou também

nesta terça-feira o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
(INPC), que fechou fevereiro em
0,81%. Nos últimos 12 meses, o
acumulado é de 3,86%. O índice
calcula o custo de vida de famí-
lias com renda de um cinco salá-
rios-mínimos. Já o IPCA apura a
inflação para famílias de 1 a 40
salários-mínimos.

MERCADOS

Pix foi o meio de pagamento
mais usado no Brasil em 2023

O Pix se consolidou como o
meio de pagamento mais popular
do Brasil em 2023 com quase 42
bilhões de transações, um aumen-
to de 75% em relação ao ano ante-
rior. As transações do Pix supera-
ram as transações combinadas de
cartão de crédito, débito, boleto,
TED, DOC, cheques e TEC no Bra-
sil, que juntas somaram quase
39,4 bilhões de transações.

Os dados são de levantamento
da Federação Brasileira de Bancos
(Febraban) sobre meios de paga-
mento, com base em dados divul-
gados pelo Banco Central e pela

Associação Brasileira das Empre-
sas de Cartão de Crédito e Serviços
(Abecs).

O Pix perde apenas para a TED
em relação a valores transaciona-
dos. A ferramenta de pagamentos
instantâneos somou R$ 17,2 tri-
lhões, enquanto a TED totalizou
R$ 40,6 trilhões, uma pequena
queda de 0,2% em comparação
com 2022. O Pix, por sua vez, teve
avanço de 58%.

Em funcionamento desde no-
vembro de 2020, o Pix ultrapassou
as transações feitas com outros ti-
pos de pagamentos logo no seu

primeiro mês, superando aquelas
com DOC, que foi descontinuado
no dia 29 de fevereiro de 2024.

Pouco tempo depois, em janei-
ro de 2021, o Pix superou as tran-
sações com TED. Já em março da-
quele ano, superou os boletos em
número de transações.

Em maio de 2021, o sistema de
pagamentos instantâneos ultra-
passou a soma de todos esses ou-
tros meios de pagamentos. Em ja-
neiro de 2022, o Pix passou a ser
mais usado que o cartão de débito,
e no mês seguinte do que o cartão
de crédito.

FEBRABAN

SPE do Ministério da Fazenda mapeou 
cadeias que pressionaram inflação
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

A Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE), do Ministério da
Fazenda, divulgou ontem, um
relatório que mapeou cadeias
de valor de proteínas animais e
combustíveis. O estudo identifi-
cou gargalos e traçou estratégias
para ampliar a resposta a cho-
ques adversos nas cadeias, que
pressionam a inflação e tiveram
impactos sobre a segurança ali-
mentar e energética.

A conclusão é de que essas
cadeias estão cada vez mais en-
trelaçadas e exigem soluções
conjuntas.

Esse diagnóstico será ponto
de partida para outros estudos
técnicos, que subsidiarão políti-
cas públicas e estratégicas em-
presariais em prol da resiliência
dessas cadeias de valor.

A SPE destaca que há inten-
ção de levantar as empresas em
cada etapa de cada cadeia, os
caminhos para o upgrading nas
cadeias de valor e o desenvolvi-

mento de modelos de governan-
ça para aprimorar a presença
brasileira nos mercados globais.

"De todo modo, à luz da visão
de desenvolvimento sustentável
do País para o presente e o futu-
ro, conclui-se que a resiliência
nas cadeias de alimentos e com-
bustíveis está cada vez mais en-
trelaçada e demandará ações
conjuntas entre os diversos
agentes envolvidos", diz o docu-
mento.

MAPEAMENTO
O diagnóstico é fruto do Gru-

po de Trabalho Interministerial
(GT) sobre Resiliência em Ca-
deias de Valor. Pelo lado da se-
gurança alimentar, o estudo fo-
cou nas cadeias de leite, ovo,
carne bovina e as dos substitu-
tos suínos e peixes de cultivo
(piscicultura). Pelo lado da se-
gurança energética, as cadeias
avaliadas foram do diesel, que-
rosene de aviação, e dos substi-
tutos biocombustíveis (exceto
etanol e hidrogênio de baixo
carbono).

"Mesmo diante de um cená-
rio marcado pelo número cres-
cente de eventos disruptivos,
em especial tendo em vista a
pandemia, e das diversas ini-
ciativas de combate à fragilida-
de das cadeias de valor no âm-
bito internacional, o Brasil não
estabeleceu uma estratégia pa-
ra resiliência nas cadeias de
valor e mitigação dos significa-
tivos impactos de choques so-
bre os custos das empresas e
seus efeitos inflacionários. 

Nesse sentido, o País segue
suscetível à volatilidade dos
choques externos, como ficou
e v i d e n t e  c o m  o  i n í c i o  d a
Guerra da Ucrânia e a subse-
q u e n t e  a l t a  d o s  p r e ç o s  n o
m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l  d e
grãos e o risco de desabasteci-
mento de fert i l izantes,  que
impactaram na dinâmica das
cadeias", avalia a SPE.

No caso das cadeias de pro-
teína animal, foram mapeadas
as etapas de insumo, produção,
agroindústria e distribuição. Pa-
ra combustíveis, as etapas anali-

sadas foram de extração e refino
de petróleo, pesquisa e desen-
volvimento, matéria-prima e in-
sumos, além de distribuição e
logística e consumo.

A SPE destacou que "ainda
que muitos produtos tenham re-
ferência externa de preços, há
desafios estruturais nas cadeias
de produção nacionais que po-
dem ser mitigados a fim de gerar
maior solidez aos suprimentos
em setores estratégicos".

Entre os gargalos das cadeias
de proteína animal, o estudo
destaca que os parcos recursos
para desenvolvimento tecnoló-
gico e de produção atrapalham
a produtividade e sustentabili-
dade, porque fazem o País de-
pender mais de insumos impor-
tados. "As inovações tecnológi-
cas em prol da sustentabilidade,
atentando para a biodiversida-
de, são particularmente impor-
tantes nas questões dos fertili-
zantes e bioinsumos, nas solu-
ções que evitam desmatamento
e queimadas, entre outros", diz
o texto.

Governo apresenta hoje
proposta de desoneração
da folha dos municípios

NO PLANALTO

GABRIEL HIRABAHASI 
E SOFIA AGUIAR/AE

A Secretaria Especial de As-
suntos Federativos da Secreta-
ria de Relações Institucionais
convidou representantes de
municípios para uma reunião
hoje, no fim da tarde. O objeti-
vo é discutir a proposta do go-
verno para desonerar a folha
de pagamento dos municípios.

A reunião foi chamada pe-
lo Palácio do Planalto para
que técnicos do Ministério da
Fazenda apresentem aos re-
presentantes dos municípios
e dos prefeitos sua sugestão
para solucionar o impasse
envolvendo a alíquota previ-
denciária dos servidores mu-
nicipais.

O governo estuda alíquotas
diferenciadas de acordo com a
arrecadação dos municípios
para compensar as cidades
com a reoneração da folha de
pagamento.

A proposta, que deve ser
apresentada aos representan-

tes dos municípios nesta quar-
ta, também será levada aos
presidentes da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) e en-
volve um escalonamento, com
alíquotas que variam de 14% a
20% da folha de pagamento.

A assunto foi discutido on-
tem, em reunião com o minis-
tro da Fazenda, Fernando
Haddad, das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, e
os líderes do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
CE), no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), e do PT, Odair
Cunha (MG).

Na reunião, foi proposto
que a alíquota diferenciada
deve ter como foco principal
os municípios de até 50 mil ha-
bitantes e com menor renda.
Segundo fontes, foi sugerido
que seja feito um corte de ren-
da per capita de até R$ 3.800.

Há resistências no movi-
mento municipalista sobre es-
sa proposta de uma desonera-
ção gradual da folha.

"Desde o seu lançamento, o Pix
tem se mostrado uma importante
oportunidade para o Brasil redu-
zir a necessidade do uso de di-
nheiro em espécie em transações
comerciais e também se tornou
uma importante ferramenta para
impulsionar a bancarização no
país", avalia Walter Faria, diretor-
adjunto de Serviços da Febraban,
em nota publicada no site oficial
da instituição.

O levantamento da Febraban
mostra que o Pix é o meio favorito
para pagamentos de menor valor.
Para transações maiores, as pes-
soas preferem a TED, que demora
até uma hora para ser liquidada.

Depois do Pix, os meios de pa-
gamentos mais usados pelos bra-
sileiros foram o cartão de crédito
(17,8 bilhões de transações) e o
cartão de débito (16,3 bilhões), se-
guido de boleto (4,2 bilhões) e
TED (892 milhões).

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Câmara aprova isenção 
de IR para quem ganha
até 2 salários mínimos

BENEFÍCIO

IANDER PORCELLA E
GIORDANNA NEVES/AE

A Câmara aprovou ontem,
o projeto de lei que amplia a
faixa de isenção da cobrança
do Imposto de Renda (IR) para
beneficiar quem ganha até
dois salários mínimos, o que
hoje equivale a R$ 2.824 por
mês. A votação foi simbólica,
ou seja, não foram contabili-
zados votos a favor ou contra,
embora a oposição tenha ten-
tado obstruir a análise do tex-
to, que agora vai agora para o
Senado.

A proposta tramitou em re-
gime de urgência para que pu-
desse pular etapas como a
análise em comissões e ser
aprovada de forma mais rápi-
da no plenário. O conteúdo é o
mesmo de uma Medida Provi-
sória editada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva em 6
de fevereiro. Devido ao efeito
imediato da MP, o benefício já
está em vigor.

A nova tabela isenta 15,8
milhões de brasileiros do IR,
segundo o Ministério da Fa-
zenda. A pasta estima uma re-
dução de receitas de R$ 3,03
bilhões em 2024, R$ 3,53 bi-
lhões em 2025 e R$ 3,77 bi-
lhões em 2026.

Lula tem reafirmado a pro-
messa feita na campanha elei-
toral de 2022 de que, até o fim
de seu mandato, isentará de IR
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais. No plenário da Câmara,
contudo, oposicionistas disse-
ram que o presidente da Re-
pública descumpriu esse com-
promisso. Partidos como No-
vo e PL tentaram obstruir a vo-
tação.

"Existe uma máxima de que
promessa é dívida. No caso do
PT e do governo, promessa é

dúvida. Eu quero saber como
o governo e os parlamentares
de esquerda vão andar nas
ruas e explicar para o povo
brasileiro que eles estavam
prometendo R$ 5 mil e isenção
de Imposto de Renda e não
deram", disse o líder da oposi-
ção, Carlos Jordy (PL-RJ).

O deputado José Guima-
rães (PT-CE), líder do governo
na Casa, rebateu as acusações
contra o Palácio do Planalto.
"A essa hora da noite, a turma
do (ex-presidente Jair) Bolso-
naro vem cobrar do governo
aquilo que eles não fizeram
em quatro anos. Passaram
quatro anos, não reajustaram
um centavo do imposto de
renda. Com todo respeito, mas
é muita cara de pau", criticou.

A deputada Adriana Ventu-
ra (Novo-SP) reclamou que foi
retirado do projeto um trecho
que previa o reajuste automá-
tico a cada ano da tabela de
imposto de renda. "O texto ori-
ginal traz a indexação a dois
salários mínimos. Por alguma
razão que não foi muito expli-
citada, tiraram a indexação e
deixaram o valor fixo", disse a
parlamentar. O texto original
da proposta era de autoria de
Guimarães. O relatório votado
hoje foi feito pelo deputado
Emanuel Pinheiro Neto
(MDB-MT).

Segundo a Fazenda, o au-
mento da faixa de isenção da
cobrança do Imposto de Renda
não exige, segundo a Legisla-
ção, que o governo apresente
uma medida compensatória
específica para a renúncia de
receita gerada. A pasta afirma
que, embora a lei não demande
a compensação, a pasta vai "ga-
rantir" o cumprimento da meta
de resultado primário deste
ano, que é de zerar o déficit.

SEM COTAS EXTAS

Petrobras é 3a maior petroleira 
que mais pagou dividendos 
DENISE LUNA/AE

M
esmo sem pagar di-
videndos extraordi-
nários, a Petrobras

foi a terceira maior pagadora de
dividendos entre as seis maiores
petroleiras do mundo em 2023,
disse o coordenador-geral da Fe-
deração Única dos Petroleiros
(FUP), Deyvid Bacelar, ao comen-
tar a proposta do Conselho da Ad-
ministração da estatal de distri-
buição de dividendos ordinários
de R$ 72,4 bilhões referentes ao
ano passado.

Como já havia antecipado o
presidente da Petrobras, Jean
Paul Prates, a estatal superou os
dividendos da Chevron (US$ 11,3
bilhões); TotalEnergies (US$ 7 bi-
lhões); e BP (US$ 4,8 bilhões). Fi-
cou abaixo da Exxon (US$ 32,4 bi-
lhões) e da estatal SaudiAramco
(US$ 97,7 bilhões).

"Os dividendos da companhia
continuam altos em 2023. Embo-
ra sejam inferiores aos mega divi-
dendos pagos no último biênio
média anual de R$ 155,7 bilhões
de reais, são cerca de 12 vezes su-
periores à média histórica obser-
vada entre 2003 e 2020 R$ 5,9 bi-
lhões", disse Bacelar, citando da-
dos elaborados pelo Instituto de
Estudos Estratégicos de Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(Ineep).

O dirigente da FUP também
comentou a decisão do governo
de ter um representante do Mi-
nistério da Fazenda no CA da Pe-
trobras. "Certamente, dará maior
equilíbrio às decisões do Conse-
lho de Administração em benefí-
cio da empresa", avaliou.

Para ele, a queda das ações e
do valor de mercado da Petrobras
nos últimos dias é fruto de ata-
ques especulativos. Ele afirma

que a companhia não pode ficar
refém do mercado financeiro, que
ficou frustrado ao não receber os
dividendos extraordinários junto
com os dividendos ordinários, e
puniu a estatal com uma perda de
valor de mercado de R$ 57 bilhões
em um dia. A empresa havia al-
cançado valor recorde, de R$
571,4 bilhões, no último dia 19.

Bacelar destacou que a FUP e a
Associação Nacional dos Petrolei-
ros Acionistas Minoritários da Pe-
trobras (Anapetro) apresentaram
denúncia à Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), na última sex-
ta-feira, 8, contra a ocorrência de
operações atípicas com as ações
da Petrobras, que provocaram a
forte oscilação na cotação dos pa-
péis na B3.

"A representação à CVM
aponta suspeitas de uso de infor-
mações privilegiadas (insider
trading) e de manipulação do

mercado e exige a urgência de in-
vestigações, processos adminis-
trativos e judiciais", afirmou a
FUP, em nota.

Bacelar destacou ainda que,
além de um lucro líquido de R$
124,6 bilhões, o segundo maior da
história da companhia, todos os
indicadores operacionais da Pe-
trobras foram positivos em 2023,
conforme balanço da empresa di-
vulgado na semana passada.

"Os investimentos voltaram a
crescer na atual administração da
Petrobras, saindo de R$ 49,6 bi-
lhões, em 2022, para cerca de R$
60,3 bilhões em 2023, com eleva-
ção de 21,5% na comparação
anual. A ampliação de investi-
mentos tem que continuar e em
escala ainda maior, pois é funda-
mental para solidez financeira da
Petrobras, desenvolvimento do
País, geração de emprego e ren-
da", concluiu Bacelar.

Secretário: estudos da
Ferrogrão avançam

TRANSPORTES

LUIZ ARAÚJO/AE

O secretário-executivo do
Ministério dos Transportes,
George Santoro, publicou tex-
to em uma rede social em que
comenta as repercussões so-
bre o novo adiamento da fina-
lização de diálogos para o des-
travamento da Ferrogrão. O
projeto é cercado de polêmica
por potencialmente afetar
áreas indígenas sob proteção,
tendo sido alvo de manifesta-
ção na semana passada. "Con-
seguimos avançar no estabele-
cimento da abrangência da oi-
tiva das comunidades originá-
rias. Ao contrário do que anda
sendo veiculado nas redes, es-
se último fato foi um grande
avanço", disse Santoro.

Estimada em R$ 28 bilhões,
a Ferrogrão é um projeto de
ferrovia de 933 quilômetros
para ligar o Porto de Miritituba
(PA) ao município de Sinop
(MT), o que serviria como cor-
redor de escoamento da pro-
dução agrícola. Por causa de
contestações de ambientalis-
tas, estava paralisado desde
2021 por uma ação em curso
no Supremo Tribunal Federal
(STF). Em setembro do ano
passado, o tribunal decidiu
suspender a ação por seis me-
ses para que o governo federal
atualizasse os projetos.

Para isso, o Executivo Fede-
ral instituiu um grupo de tra-
balho para avaliar as adapta-
ções necessárias, incluindo re-
presentantes dos povos indí-
genas. No entanto, próximo do
final do prazo para a retomada
do processo no STF, ONGs in-
dígenas intensificaram as ma-
nifestações contra o projeto.
Após manifestação realizada
na semana passada, o governo
prometeu novas rodadas de
debates, o que foi visto como
um novo adiamento.

Apesar de indicar que o go-
verno mantém a ideia de tocar
o projeto, Santoro destacou na
publicação após as manifesta-
ções que, para além dos im-
passes com comunidade origi-
nárias, o projeto carrega ou-
tros problemas. "A última
atualização do projeto de ava-
liação econômica foi de 2019 e,
ela não incorporou as reper-
cussões da pandemia nos cus-
tos e nem o aumento da de-
manda. Herdamos um projeto
absolutamente parado havia
pelo menos dois ano", disse.

Além disso, o número dois
do ministro Renan Filho disse
que o traçado ainda está sendo
definido e que a versão final
deve incorporar as preocupa-
ções dos representantes indí-
genas. "Não temos ainda o tra-
çado definitivo, apenas o refe-
rencial, e nem projeto executi-
vo. Não temos licença prévia
ambiental", afirmou

"Quando entramos no go-
verno procuramos destravar
no STF a autorização para fa-
zer a atualização dos estudos.
Criamos um grupo de trabalho
que está construindo o enten-
dimento do que precisa ser fei-
to para termos uma licença
prévia e também como resol-
ver o imbróglio relativo à utili-
zação da reserva indígena que
foi feito por Medida Provisória
no governo passado", escreveu
Santoro.

Por fim, o secretário-executi-
vo prevê que a atualização dos
estudos seja tornada pública
em breve. "A Ferrogrão é um
projeto bem complexo e que
exige amplo diálogo com a so-
ciedade e com os órgãos de fis-
calização. E que se tudo der cer-
to levará no mínimo 12 anos pa-
ra ser construída. Sem discursos
ufanistas vamos trabalhando
dia após dia de forma construti-
va e responsável", disse.

Nota
VALE RESPONDE CARTA DE RENÚNCIA DE CONSELHEIRO
E DIZ QUE ESCOLHA DE CEO SEGUE ESTATUTO

A Vale afirmou na noite de ontem em comunicado, que a atuação
de seu conselho no processo de definição do presidente da
companhia "está rigorosamente em conformidade com o estatuto
social" e com o "regimento interno e políticas corporativas". O
posicionamento da companhia faz referência à carta de renúncia do
membro do conselho de administração José Luciano Duarte Penido.
Segundo o documento, ao qual o Estadão  teve acesso, o conselheiro

Alckmin: governo envia nos próximos
dias PL em regime de urgência
AMANDA PUPO/AE

O vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Geraldo
Alckmin, disse ontem que o gover-
no enviará nos próximos dias um
projeto de lei em regime de urgên-
cia com o conteúdo do Programa
de Mobilidade Verde (Mover),
que foi criado no fim de ano pas-
sado por Medida Provisória.

Em entrevista à rádio Itatiaia,

Alckmin explicou que a MP conti-
nuará em vigor, conforme a previ-
são original, até o começo de ju-
nho. O ministro combinou com o
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), por sua vez, que o as-
sunto será enviado à Câmara
também em PL com regime de ur-
gência. Caberá ao Legislativo de-
cidir de que forma vai encami-
nhar a deliberação.

"Estive com o presidente da
Câmara e combinei com ele. A

medida provisória continua vigo-
rando, vai até o começo de junho,
mas vamos encaminhar nos pró-
ximos dias, o projeto de lei em re-
gime de urgência. A MP vigora e já
estará no Congresso o PL em regi-
me de urgência. Estamos otimis-
tas, é um fato histórico ter todas as
montadoras praticamente inves-
tindo", disse Alckmin, que não ex-
plicou, contudo, o motivo da mu-
dança no instrumento legislativo.

A MP do Mover foi editada no

final de dezembro, mas a comis-
são mista para avaliar a medida
ainda não foi instalada no Con-
gresso Em linhas gerais, o progra-
ma busca promover a descarbo-
nização do setor automotivo ao
conceder incentivos tributários a
veículos mais limpos.

Alckmin disse ainda que tem
expectativa de que o projeto de lei
do combustível do futuro seja vo-
tado ainda nesta semana na Câ-
mara dos Deputados.

MP DO MOVER

Quarta-feira, 13 de março de 2024
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diz que o processo sucessório do comando da Vale "vem sendo
conduzido de forma manipulada, não atende ao melhor interesse da
empresa, e sofre evidente e nefasta influência política". A empresa
diz ainda que seu conselho de administração seguirá
"desempenhando as ações previstas nos processos de governança"
e "executando sua missão de forma diligente". O conselho da Vale
decidiu na semana passada estender o mandato do atual CEO,
Eduardo Bartolomeo, que vencia em maio, até dezembro deste ano.
Até lá uma lista tríplice será formada para a escolha de um novo
presidente para a mineradora, e Bartolomeo ajudará na transição. 



Rio de Janeiro
Quarta-feira, 13 de março de 2024

VERÃO: Chuva de manhã com nuvens à tarde. 
Noite com pouca nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
05:52 18:10

21º32º 65%
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VIOLÊNCIA

Sequestrador de ônibus se entrega à polícia
CRISTINA INDIO DO BRASIL,
RAFAEL CARDOSO E 
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL

O
sequestrador que
mantinha 17 passa-
geiros reféns na ro-

doviária do Rio de Janeiro, on-
tem à tarde, se entregou e foi
preso, conforme a Polícia Mili-
tar. Idosos e crianças eram ren-
didos pelo criminoso, que não
teve a identidade revelada e te-
ve a arma apreendida. Pelo
menos duas pessoas se feriram.
O homem sequestrou o veículo
da Viação Sampaio na Rodo-
viária do Rio, no Santo Cristo,
região portuária da cidade, por
volta das 14h30 e fez 17 passa-
geiros reféns.  

O passageiros Bruno Lima
Costa Soares ficou ferido e está
em estado grave no Hospital
Municipal Souza Aguiar, no
centro do Rio.

“Anunciamos que a ocor-
rência está encerrada. O toma-
dor de reféns se entregou à Po-
lícia Militar. Ele está preso. To-
dos os reféns foram libertados,
seguros e passam por um aten-
dimento prévio agora dos
bombeiros para verificar as
condições psicológicas”, infor-
mou o coronel em entrevista à
imprensa.

Segundo o coronel, a polícia
está investigando mais infor-
mações sobre a identidade do
sequestrador e a motivação do
crime. “Não temos ainda infor-
mações de quem é esta pessoa.
A gente vai buscar esta infor-
mação e vamos atualizá-los em
breve de efetivamente quem é
o preso e o que ele estava fazen-
do ali”. Conforme a PM, o cri-
minoso já tinha passagem pelo
crime de roubo e foi conduzido
à 4ª Delegacia de Polícia.

FERIDOS
A Secretaria de Estado de

Polícia Militar informou que
uma outra pessoa ferida foi
atendida no posto de ambula-
torial da própria rodoviária.
Depois de fazer disparos no ter-
minal, o criminoso entrou no
ônibus e fez 17 pessoas como
reféns, dentre elas algumas
crianças e idosos.

O secretário de Estado da
PM, coronel Luiz Henrique
Marinho Pires, e o comandante
do Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais (Bope), tenente-
coronel Uirá do Nascimento
Ferreira, coordenaram as ações
no local.

“Após uma negociação cau-
telosa com policiais da Compa-
nhia de Intervenção Tática do
Bope, o criminoso se entregou
e não houve mais feridos. Poli-
ciais do Batalhão de Policia-
mento em Áreas Turísticas
(BPTur), do 4º BPM (São Cris-
tóvão) e do 5º BPM (Praça da
Harmonia) intensificaram o
policiamento no perímetro e
atuaram no isolamento da
área”, completou a secretaria.

TESTEMUNHAS
A aposentada Cleuza Apare-

cida relatou que o momento foi
de muita apreensão e que nun-
ca tinha visto algo semelhante
na Rodoviária do Rio. “Um
caos, faz 40 anos que eu viajo
pela Rodoviária Novo Rio e
nunca aconteceu isso. Eu esta-
va perto do ônibus que foi se-
questrado. Uma menina man-
dou todo mundo que estava lá
perto entrar dentro do banhei-
ro e se esconder”.

O eletricista Jorge Nasci-
mento Lopes disse ter ouvido
os tiros. “Nós estávamos com-
prando a passagem e começa-
mos a escutar os tiros. Daí, foi
uma correria e a polícia colo-
cou todo mundo para fora da
rodoviária, porque a gente fica-
ria mais protegido assim.
Quem tem família, a preocupa-
ção é grande”.

ONIBUS 174 
O Rio de Janeiro já viveu ou-

tros episódios semelhantes no
passado. Em junho de 2000,
um ônibus da linha 174 foi se-
questrado na Rua Jardim Botâ-
nico por volta das 14h20.

Dez passageiros ficaram sob
o domínio do sequestrador
Sandro do Nascimento por cer-
ca de 4h.



Em novo depoimento,
Cid fala sobre joias 
e tentativa de golpe

8 DE JANEIRO

O coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Jair
Bolsonaro, prestou depoi-
mento de aproximadamente
nove horas à Polícia Federal. O
depoimento teve início na se-
gunda-feira e foi até a madru-
gada de ontem.  

O advogado do militar, Ce-
zar Bittencourt, disse à TV
Brasil que o depoimento foi
positivo, tanto para Mauro Cid
quanto para as investigações
da polícia. Segundo ele, foram
esclarecidos desdobramentos
relativos à suposta tentativa de
golpe de Estado, porém sem
informar detalhes do que foi
falado. 

De acordo com a TV Brasil,
Mauro Cid respondeu a per-
guntas sobre a investigação
que apura fraude no cartão de
vacina do ex-presidente Jair
Bolsonaro e sobre as joias vin-
das da Arábia Saudita. Além
disso, mensagens encontradas
no celular de Mauro Cid mos-
tram que, apesar de relatórios
e reuniões garantirem que as

urnas eletrônicas são seguras,
deu-se continuidade à elabo-
ração da minuta do golpe. 

O ex-ajudante de ordens é
apontado como o articulador
da emissão de cartões falsos
de vacinação para Covid-19
para o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e familiares dele. Outro
inquérito investiga as suspei-
tas de que, com ajuda de as-
sessores e pessoas próximas,
Bolsonaro tentou se apropriar
indevidamente de joias que,
supostamente, recebeu de
presente de autoridades pú-
blicas sauditas. Devido ao va-
lor de tais joias, elas legalmen-
te deveriam passar a compor o
patrimônio da União.

Esta foi a sétima vez que
Mauro Cid esteve na Polícia
Federal. Em três delas, ficou
em silêncio. Após firmar acor-
do de delação premiada, o co-
ronel passou a responder a to-
das as perguntas feitas nos úl-
timos quatro interrogatórios. 

LEWANDOWSKI

Estado poderá usar poder 
de polícia contra fake news
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro da Justiça e
Segurança Pública,
Ricardo Lewandows-

ki, disse que o "Estado brasileiro
não hesitará em usar poder de
polícia" para combater a prolife-
ração de fake news no período
eleitoral. Ele assinou ontem, ter-
mo de cooperação com o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) por
meio do Centro Integrado de En-
frentamento à Desinformação e
Defesa da Democracia (Ciedde).

"A presença do Ministério da

Justiça e Segurança Pública nes-
te ato, assinando esse acordo,
significa o cumprimento do dis-
positivo da Constituição que diz
que os Poderes são independen-
tes, mas harmônicos entre si",
afirmou, destacando a harmo-
nia entre Executivo e Judiciário.

De acordo com Lewandowski,
a ênfase que o presidente do TSE,
Alexandre de Moraes, quer dar a
essa estrutura é no aspecto edu-
cativo, mas ponderou que "claro
que há componente repressivo
para evitarmos e reprimidos con-
dutas abusivas, sobretudo dis-

cursos de ódio e fake news".
"Não será órgão censório,

mas que antes de mais nada veio
para proteger a democracia",
afirmou o ministro.

Até agora, foram convidados
para participar do centro a Pro-
curadoria-Geral da República, o
MJSP, o Conselho Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil
e a Agência Nacional de Teleco-
municações.

Em um segundo momento,
as plataformas também serão
convidadas a colaborar. Os inte-
grantes vão trocar informações

para agilizar a remoção dos con-
teúdos vedados e aprimorar a
atuação preventiva.

No final de fevereiro, o Tribu-
nal aprovou regras que proíbem
o uso de deepfake (técnica de
inteligência artificial usada para
gerar ou manipular imagens e
sons) e abrem a possibilidade de
punição das plataformas que
não realizarem a remoção ime-
diata de conteúdos em casos de
risco, como publicações que
atacam as eleições e a democra-
cia, que disseminam discursos
de ódio e deepfakes.

Senado aprova ensino
em tempo integral

NOVAS NORMAS

O Senado aprovou, ontem,
projeto com normas para a
educação em tempo integral
no país. A proposta segue para
votação na Câmara dos Depu-
tados.  

O texto prevê que nessa
m o d a l i d a d e  d e  e n s i n o  o s
alunos devem permanecer,
pelo menos, sete horas diá-
rias ou 35 horas por semana
na escola. 

O projeto ainda estabelece
que as escolas devem ter infra-
estrutura adequada, com salas
de aula, biblioteca, laborató-
rios, quadras, salas multiuso,
áreas de recreação e convivên-
cia, além de recursos didáticos
e tecnológicos. 

Outra recomendação é que
os profissionais de educação

tenham dedicação exclusiva à
uma única instituição. O proje-
to abre ainda a possibilidade
de as escolas firmarem parce-
rias com associações e institui-
ções de educação superior e
profissional para a oferta de
atividades de cultura, lazer, es-
porte, meio ambiente e ciência
e tecnologia. 

Segundo dados do Institu-
to Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), citados pela
relatora Professora Dorinha
Seabra (União-TO),  18,2%
dos estudantes da etapa bási-
ca estavam na educação inte-
gral em 2022. O número de
escolas de tempo integral
passou de 29% em 2014, para
27% em 2022.

STF deve julgar recurso
contra pagamento de
‘penduricalhos’ a juízes

AGU

RAFAELA FERREIRA/AE

A 2ª Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) deve jul-
gar, a partir de 15 de março,
um recurso da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) contra a
decisão do ministro Dias Tof-
foli, que aprovou o pagamento
de quase R$ 1 bilhão em pen-
duricalhos a juízes federais.

O penduricalho, conhecido
como quinquênio, é o paga-
mento retroativo do chamado
Adicional por Tempo de Ser-
viço (ATS). Extinto há 17 anos,
o benefício estabelece o au-
mento automático de 5% a ca-
da cinco anos nos contrache-
ques dos magistrados. Em no-
vembro de 2022, o Conselho
de Justiça Federal (CJF) resta-
beleceu o benefício de quem
ingressou na carreira federal
até 2006.

Em dezembro de 2023, a
AGU, em nome do Tribunal de
Contas da União (TCU), recor-
reu ao Supremo para a revoga-
ção de uma decisão para auto-
rizar pagamento de penduri-
calhos a juízes. O TCU havia
avaliado que o pagamento do
beneficio traria um risco de
"prejuízo irreparável para os
cofres públicos". A Corte de
Contas estimou um impacto
mensal de R$ 16 milhões e
anual de R$ 200 milhões.

No mesmo mês, Toffoli cas-
sou o acórdão do Tribunal e ex-
tinguiu procedimentos de to-
mada de contas. Segundo a de-
cisão do ministro, não é da
competência do TCU controlar
atos do CJF e do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e, sim, de
uma competência absoluta da
Suprema Corte, conforme de-
termina a Constituição Federal.

"Entendo que não compete
ao Tribunal de Contas da
União sobrepor-se, no caso es-
pecífico, à competência cons-
titucional atribuída ao Conse-
lho Nacional de Justiça, aden-
trando no mérito do entendi-
mento exarado por este últi-
mo, sob pena de ofensa à inde-
pendência e unicidade do Po-
der Judiciário", escreveu Tof-
foli na decisão.

Na ocasião, o ministro ex-
plicou que há entendimento
na Corte de ser inadmissível a
fixação diferenciada de limite
remuneratório para membros
da magistratura federal e esta-
dual, em razão do caráter na-
cional do Poder Judiciário.
Além de acrescentar que o
TCU analisa exclusivamente os
atos que dizem respeito à ges-
tão pública federal, sem ter ca-
pacidade e legitimidade para
tomar medidas que possam in-
terferir no exercício da função
jurisdicional.

Nota
JUSTIÇA DETERMINA REGRAS PARA 
USO DE ANESTESIA POR DENTISTAS

A Justiça Federal concedeu liminar que determina regras para uso
de anestesia em consultórios de dentistas. A resolução é uma
resposta à solicitação da Sociedade Brasileira de Anestesiologia
(SBA), que contesta o uso de medicamentos de uso
exclusivamente hospitalar, como opioides, para sedação por
profissionais da odontologia. Os meios de anestesia mais comuns
em consultórios odontológicos são a aplicação local, feita por
meio de injeção diretamente na gengiva, e o uso de óxido
nitroso, inalado por meio de uma máscara que cobre o nariz.
Acontece que alguns profissionais também recorrem a fármacos
de uso controlado e aplicação direto na veia, especialmente em

Epidemia de dengue começa a
desacelerar em alguns estados
LEON FERRARI/AE

Após uma explosão antecipa-
da de casos de dengue neste
ano, alguns estados brasileiros
começam a notar uma desacele-
ração na curva de infecções, se-
gundo balanço apresentado on-
tem, pelo Ministério da Saúde. O
cenário, porém, é bastante desi-
gual entre as unidades federati-
vas. Enquanto Minas Gerais e
Distrito Federal, por exemplo,
apresentam indícios de queda
nos registros, outras UFs come-
çam agora a ter uma aceleração
no volume de infectados e de-
claram emergência, o que traz
um certo grau de incerteza de
como a epidemia deve ser com-
portar neste ano.

"Podemos dizer que estamos
começando uma desaceleração,
entendendo que estamos em
tempos diferentes da epidemia.
Alguns Estados ainda estão cres-
cendo, alguns já tem um decrés-
cimo confirmado", disse Ethel
Maciel, secretária de Vigilância
em Saúde e Ambiente do Minis-
tério da Saúde, em entrevista co-
letiva a jornalistas.

Ao todo, o País registrou
1.585.385 casos prováveis de
dengue até a semana epidemio-
lógica 10, encerrada na sexta, 8.
Em todo 2023, foram 1.658.814
notificações. Até o momento,
450 pessoas morreram, 2/5 do

total de óbitos do ano passado
(1.094), quando foi batido o re-
corde histórico. Outros 849 óbi-
tos seguem investigação.

Segundo a pasta,  há uma
preocupação com o avanço dos
casos graves e com sinais de
alarme, que já são 13.112, mais
da metade do acumulado do
ano passado (55,47%). Outro
ponto de interrogação é como
o vírus vai  se comportar no
Nordeste com a chegada da
temporada de chuvas, e tam-
bém a circulação do sorotipo 3
da doença, que voltou ao País
após 15 anos.

Segundo Ethel, por exemplo,
enquanto Minas Gerais e o Dis-
trito Federal, que puxaram a
curva no início do ano, apresen-
tam uma queda nas notifica-
ções, no Sul do País, em especial
em Santa Catarina e no Paraná,
municípios começam a decretar
emergência. Há decretos do tipo
em 288 cidades.

Ethel alertou que sempre há
atraso nas notificações, por isso,
é preciso olhar com cautela pa-
ra o acumulado da semana epi-
demiológica 10, já que os nú-
meros tendem a ser corrigidos
para cima. Ela destaca, no en-
tanto, que, para analisar o cená-
rio, a pasta usa também mode-
los estatísticos. "Temos duas se-
manas seguidas de queda. Há
muito dados da última semana

para entrar, mas mesmo esses
dados entrando, não serão su-
periores aos da semana 9 (que
já foi menor do que a 8)", opina
a secretária.

Vale ressaltar, porém, que o
boletim da semana anterior
também mostrava uma queda
de casos nas semanas 8 e 9 em
relação à semana 7, tendência
que não se confirmou quando
novos dados foram lançados no
sistema. Isso porque há atraso
na notificação de casos pelos
municípios, o que faz epidemio-
logistas considerarem as estatís-
ticas das últimas semanas me-
nos fidedignas e ainda passíveis
de grandes mudanças.

DÚVIDAS
O ministério já vislumbrava

e falava sobre uma possível de-
saceleração há algumas sema-
nas. A principal dúvida era que
algumas unidades federativas
assistiam a um crescimento de
casos, e a pasta não sabia qual
seria o peso delas na curva na-
cional.

"Vou dar  um exemplo de
Estados populosos, vemos Mi-
nas Gerais desacelerando, e
temos a entrada de São Paulo.
Um decrescendo e  o  outro
crescendo. Ao que parece, o
decréscimo de Minas é maior
do que um aceleração de São
Paulo", falou Ethel.

NORDESTE 
Há outros fatores que elevam

a incerteza do que pode ocorrer
ao longo deste ano. Após muitos
anos, o País tem a circulação dos
quatro sorotipos da dengue ao
mesmo tempo. Por ora, a explo-
são de casos parece ser puxada
pelos tipos 1 e 2. Segundo espe-
cialistas, a vigilância genômica
do Brasil é baixa.

A reintrodução do tipo 3 no
ano passado pelo Norte do
País, após 15 anos, é uma preo-
cupação latente. Afinal, a imu-
nidade adquirida contra a den-
gue é sorotipo-específica. O
DENV-3 não parece estar in-
fluenciando de forma impor-
tante o cenário epidemiológico
por enquanto, mas tem uma
capacidade de agravar o cená-
rio, segundo especialistas e au-
toridades.  Quando isso vai
ocorrer? Neste ano? Em 2025?
São perguntas ainda sem res-
postas.

Para respondê-la, as autori-
dades olham com atenção para
o Nordeste principalmente. Por
ali, fora a Bahia, a epidemia na-
cional não parece se espelhar.
"Estamos com essa circulação
dos tipos 1 e 2. No Nordeste, as
epidemias anteriores foram por
dengue 1 e 2. Ou seja, várias pes-
soas já tiveram a doença e têm
imunidade para esses soroti-
pos", comenta Ethel.

DOENÇA

Moraes inaugura centro e reafirma
combate à desinformação nas eleições
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) inaugurou ontem o centro
de monitoramento para comba-
ter a desinformação durante as
eleições municipais de outubro. 

O órgão vai monitorar a cir-
culação de conteúdos antide-
mocráticos, discriminatórios e
discursos de ódio nas redes so-
ciais. 

O Centro Integrado de En-
frentamento à Desinformação
e Defesa da Democracia vai
atuar por meio de um sistema
de cooperação entre órgãos

públicos e as empresas que
operam as redes sociais. Os in-
tegrantes deverão trocar infor-
mações para dar efetividade às
decisões da Justiça Eleitoral
que determinarem a retirada
de conteúdos ilegais.

O centro será comandado pe-
lo presidente do TSE, ministro
Alexandre de Moraes, e terá a
participação da Procuradoria-
Geral da República, do Ministé-
rio da Justiça, da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) e da
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel).

Durante a cerimônia de inau-

guração, Moraes disse que ha-
verá uma rede de monitoramen-
to integrado entre o centro e os
tribunais regionais eleitorais pa-
ra combater as condutas abusi-
vas.  O presidente do TSE refor-
çou que a Justiça Eleitoral não
vai admitir discursos antidemo-
cráticos, de ódio e fake news du-
rante as eleições.

"O TSE tem a missão de ga-
rantir a liberdade na hora da es-
colha do eleitor. Essa vontade
vem sendo atacada de forma vir-
tual por milícias digitais, que, se
aproveitando de notícias frau-
dulentas, pretendem capturar a

vontade do eleitor na hora de
seu voto. É necessário que a Jus-
tiça Eleitoral possa estar prepa-
rada para combater a desinfor-
mação", afirmou.

Em fevereiro, o TSE aprovou
as regras para uso da inteligên-
cia artificial no pleito municipal.
A regra principal da medida
proíbe manipulações de con-
teúdo falso para criar ou substi-
tuir imagem ou voz de candida-
to com objetivo de prejudicar
candidaturas.

Os candidatos eleitos que
desrespeitarem as regras pode-
rão ter os mandatos cassados.
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procedimentos complexos, como cirurgias e implantes
odontológicos - embora não exista uma permissão legal explícita
para tal prática. De olho nisso, em novembro de 2023, a SBA
solicitou à Justiça que proibisse dentistas de realizarem esses
procedimentos em geral, argumentando preocupações com o
preparo dos profissionais "A ação busca demonstrar a existência
de um risco para saúde pública nacional com base no fato de que
dentistas estão realizando procedimentos de sedação sem a
devida habilitação", diz Jedson Nascimento, diretor do
Departamento de Defesa Profissional da SBA. "Estamos falando
de medicamentos que podem inclusive levar à morte se não
usados com base em uma regulamentação", completa. A Justiça
Federal, no entanto, atendeu parcialmente às demandas dos
médicos anestesistas. 



Apoio de Bolsonaro 
a candidatura de Nunes 
afasta 63% de eleitores 

DATAFOLHA

GABRIEL DE SOUSA/AE

Pesquisa do Datafolha di-
vulgada ontem, mostra que
63% dos eleitores de São Paulo
não vão votar de jeito nenhum
em um candidato indicado
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) na eleição munici-
pal de outubro. Já 42% rejei-
tam o nome apoiado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). O deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) é
apadrinhado pelo petista na
disputa, enquanto o prefeito
Ricardo Nunes (MDB), aliado
do ex-presidente.

Por outro lado, o apoio de
Bolsonaro faz com que 17%
dos eleitores paulistanos vo-
tem com certeza no candidato
indicado por ele. Outros 19%
disseram que talvez votariam
no político com o apoio do ex-
presidente.

A pesquisa aponta também
que 24% dos entrevistados pre-
tendem votar no nome aponta-
do por Lula, enquanto 31% tal-
vez escolham o candidato
apoiado pelo petista.

A pesquisa ouviu presen-
cialmente 1.090 eleitores na ca-
pital paulista na semana passa-
da, nos dias 7 e 8 de março. A
margem de erro é de três pon-
tos percentuais e o índice de
confiança é de 95%. O levanta-
mento está registrado na Justi-
ça Eleitoral sob número SP-
08862/2024.

ELEITORES NÃO SABEM
A pesquisa Datafolha mos-

trou também que grande parte
dos eleitores não sabem quais
são os candidatos apoiados por
Lula e Bolsonaro. Segundo o
levantamento, 46% não estão
informados sobre o apoio do
petista a Guilherme Boulos e
63% não conhecem o apoio do
ex-presidente a Nunes.

O apoio de Lula e do PT ao
deputado federal foi formaliza-
do em agosto do ano passado. A

adesão à campanha do pré-
candidato do PSOL, que foi der-
rotado pelo ex-prefeito Bruno
Covas (PSDB) no segundo tur-
no das eleições de 2020, sofreu
resistência por uma ala petista
que defendia uma candidatura
própria na capital paulista.

Já o apoio de Bolsonaro a
Nunes foi firmado em dezem-
bro. A decisão foi chancelada
pelo presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, que vê no pre-
feito paulistano o único candi-
dato capaz de medir forças
com Boulos e o apoio petista.
Em diversos momentos, o ex-
presidente deixou claro que
preferia que o seu ex-ministro
da Agricultura, o deputado fe-
deral Ricardo Salles (PL), fosse
o seu indicado para a disputa
da Prefeitura por estar mais ali-
nhado ideologicamente com o
bolsonarismo.

EMPATADOS 
A pesquisa Datafolha tam-

bém mostrou que Boulos e Nu-
nes estão empatados tecnica-
mente em intenções de voto. O
pré-candidato do PSOL tem
30%, e o prefeito, 29%. A depu-
tada federal Tabata Amaral
(PSB) aparece com 8% das in-
tenções de voto, sendo seguida
pela economista Marina Hele-
na (Novo), com 7%. O deputa-
do federal Kim Kataguiri
(União Brasil) tem 4% e o sindi-
calista Altino (PSTU), 2%. Ou-
tros 14% dos entrevistados afir-
mam que votarão em branco
ou nulo e 6% ainda não decidi-
ram em quem votar.

Guilherme Boulos é o pré-
candidato com o maior nível
de rejeição dos paulistanos,
com 34%. Outros 26% dos elei-
tores dizem que não vão votar
em Nunes de forma alguma.
Kim aparece com 32%, seguido
de Altino, que tem 27%. As pré-
candidatas Tabata e Maria He-
lena aparecem com uma me-
nor rejeição, com 19% e 18%,
respectivamente.

GUERRA NO ORIENTE

A
ala armada do grupo
radical xiita Hezbollah
lançou mais de 100 fo-

guetes contra o norte de Israel on-
tem. Segundo o Exército israelen-
se, o ataque foi um dos maiores
dos últimos meses contra a região
da Alta Galileia, na fronteira com
o Líbano. Não ficou imediata-
mente claro quantos dos foguetes
caíram ou foram interceptados
pelas defesas aéreas israelenses,
nem se houve vítimas.

Em comunicado, o Hezbollah
disse que o ataque de nesta terça
era uma resposta aos ataques mi-
litares israelenses na segunda-fei-
ra no Vale de Bekaa, no Líbano, e
uma demonstração de apoio aos
palestinos na Faixa de Gaza. Ca-
ças israelenses retaliaram com
bombardeios a vários locais liga-
dos ao Hezbollah no Líbano. Dois
ataques aéreos israelenses nos ar-
redores da cidade de Baalbeck
destruíram um armazém e mata-
ram pelo menos uma pessoa e fe-
riram oito.

Em paralelo, um navio de aju-
da humanitária, carregado com
mais de 200 toneladas de comida,
começou a navegar em direção a
Gaza ontem, em um programa pi-
loto para abertura de um corredor
marítimo para o território. A em-
barcação partiu do Chipre e deve-
rá chegar ao enclave entre dois a
três dias.

TENSÃO CRESCENTE
Desde 7 de outubro, o Hezbol-

lah tem disparado foguetes contra
o norte de Israel quase que diaria-
mente. O exército israelense res-
ponde regularmente com ataques
contra alvos ligados ao Hezbollah
dentro do Líbano.

Tanto o Hezbollah quanto o
Hamas são apoiados pelo Irã, e
os confrontos ao longo da fron-
teira de Israel com o Líbano le-
vantaram preocupações de que
a guerra em Gaza poderia se
transformar em um conflito re-
gional mais amplo.

A violência deslocou cerca de
80 mil israelenses de áreas próxi-
mas à fronteira com o Líbano; um
número semelhante de libaneses
fugiu de suas casas do outro lado.

Os líderes israelenses afirma-
ram que há apenas duas opções
para restaurar a calma no confli-
to com o Hezbollah: um acordo
diplomático que afaste as forças
do grupo militante da fronteira
ou, caso contrário, uma grande
ofensiva militar com o mesmo
objetivo.

O Hezbollah é um dos princi-
pais aliados do Hamas, cujos ata-
ques a Israel em 7 de outubro le-
varam à guerra em Gaza. Ainda
nesta terça-feira, o grupo xiita dis-
se que seu líder, Hassan Nasral-
lah, se reuniu com autoridades do
Hamas para discutir as negocia-
ções em andamento para alcan-
çar um cessar-fogo em Gaza.

Os Estados Unidos, o Egito e
o Qatar estavam se esforçando
para intermediar uma trégua
entre Israel e o Hamas antes do
início do Ramadã, o mês sagra-
do muçulmano, na segunda-fei-
ra, mas as negociações foram in-
terrompidas.

AJUDA HUMANITÁRIA
A comida foi arrecadada pelo

World Central Kitchen, uma insti-
tuição de caridade criada pelo
chef José Andrés, que informou,
na semana passada, que sua orga-
nização estava construindo um
cais em Gaza, em um local não re-
velado, para receber o navio. O
grupo tem 60 cozinhas no enclave
para distribuir ajuda, segundo
Andrés. O transporte, por sua vez,
está sendo feito pela ONG da Es-
panha Open Arms.

A rota marítima planejada tem
o apoio da União Europeia, dos
Estados Unidos, dos Emirados
Árabes Unidos e outros países. Os
Estados Unidos também lança-
ram entregas aéreas de ajuda hu-
manitária nos outros dias, mas
tais esforços têm sido caros e im-
prováveis de atender a demanda
necessária.

A presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen,
considerou a saída do primeiro
navio um "sinal de esperança".
"Vamos trabalhar duro para ga-
rantir que muitos outros navios
sigam o exemplo", afirmou na re-
de social X.

Em paralelo, os Estados Uni-
dos anunciaram planos para
construir um porto marítima
perto de Gaza, mas deverá levar
diversas semanas até que o pro-
jeto se torne operacional. Um
navio militar americano partiu
no sábado passado, carregado
de equipamentos para a cons-
trução do cais.

Grupos de ajuda humanitária
têm descrito ser quase impossível
entregar ajuda humanitária em
Gaza devido às restrições de Is-
rael, à hostilidade em curso e à fal-
ta de ordem da lei depois que a
polícia do Hamas desapareceu
das ruas. O país de Binyamin Ne-
tanyahu disse que não limitou a
entrada de ajuda humanitária,
mas as organizações relatam que
nem sempre conseguem distri-
buir o que chega por questões de
segurança e de logística.

Assim que se aproximar de Ga-
za, dois navios menores reboca-
rão o navio até o cais que está sen-
do construído. Israel disse que
apoia os esforços de entrega de
ajuda pelo mar e que irá inspecio-
nar toda a carga antes de entrar
no enclave. 

UE recomenda adesão
da Bósnia-Herzegovina

O braço executivo da União
Europeia recomendará que os
países do grupo abram negocia-
ções de entrada com a Bósnia-
Herzegovina, afirmou a presi-
dente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, ontem,
apesar das persistentes divisões
étnicas no país dos Bálcãs.

A Bósnia-Herzegovina está
entre as seis nações da região -
ao lado da Albânia, Sérvia, Ko-
sovo, Montenegro e Macedônia
do Norte - que se encontram em
processo de adesão à UE, mas
em fases diferentes, após um pe-
ríodo de guerras e crises na dé-
cada de 90.

As associações dos países ao
bloco estão paralisadas há anos.
Mas depois da guerra da Rússia
contra a Ucrânia, os mandatá-
rios da UE estão mais interessa-
dos em tentar afastá-los da in-
fluência do Kremlin.

"Percebemos que não basta
apenas esperar que os Balcãs
Ocidentais se aproximem de
nós", disse von der Leyen a parla-
mentares da UE na terça-feira.
"Não basta dizer que a porta está
aberta. Devemos também assu-
mir a responsabilidade e apoiar o
seu caminho rumo à nossa União
de todas as maneiras possíveis".

Os líderes da UE devem dis-
cutir a recomendação da Comis-
são Europeia em uma reunião
marcada para a próxima sema-
na em Bruxelas. Não há garantia
de que os Estados-membros de-
vem apoiar a recomendação,
uma vez que o líder separatista
sérvio-bósnio Milorad Dodik,
que é um simpatizante do go-
verno russo, continua contur-
bando a presidência e exercen-
do influência política na Bósnia.

A Bósnia é marcada por divi-
sões étnicas, mesmo décadas

depois da guerra que destruiu o
país na década de 90.

A Bósnia obteve o estatuto de
país candidato em 2022. Para
que os candidatos sejam aceitos
na UE, os países têm de passar
por um longo processo para ali-
nhar as suas leis e normas com
as do bloco e mostrar que as suas
instituições e economias cum-
prem as normas democráticas.

Von der Leyen disse que a
Bósnia precisa fazer "mais pro-
gressos" para aderir à UE, mas
ressaltou os "passos impressio-
nantes" que o país já alcançou.

A dirigente disse que houve
mais progresso em pouco mais
de um ano do que em uma déca-
da. "Em primeiro lugar, a Bósnia
e Herzegovina está agora, total-
mente, alinhada com a nossa
política externa e de segurança,
o que é crucial nestes tempos de
turbulência geopolítica."

BLOCO

Ex-lutador
Andrew Tate
e irmão são
presos 

O controvertido influen-
ciador e ex-campeão de
mundial de kickboxing An-
drew Tate foi preso, junto de
seu irmão Tristan, na Romê-
nia na segunda-feira passa-
da. De acordo com a polícia
romena, os mandados de pri-
são foram emitidos por auto-
ridades do Reino Unido, por
crimes sexuais e de explora-
ção de pessoas em território
britânico.

Tate, que se define como
misógino e tem ampla pre-
sença na internet, aguarda
julgamento na Romênia jun-
tamente com o seu irmão por
acusações separadas de tráfi-
co de pessoas, estupro e for-
mação de um grupo crimino-
so para exploração sexual de
mulheres. 

CRIMES SEXUAIS

Avião militar da Rússia cai com
15 pessoas a bordo em Ivanovo

Um avião de transporte mili-
tar russo com 15 pessoas a bor-
do caiu ontem, enquanto deco-
lava de uma base aérea na re-
gião de Ivanovo, no oeste da
Rússia, informou o Ministério
da Defesa, sem esclarecer se há
sobreviventes.

Oito tripulantes e sete pas-
sageiros estavam na aeronave

militar Il-76,  segundo o Mi-
nistério da Defesa, citado pe-
las agências de notícias rus-
sas. Os primeiros elementos
da investigação indicam que
o  a c i d e n t e  a c o n t e c e u  a p ó s
um incêndio em um dos mo-
tores durante a decolagem,
acrescentou o ministério. O
Exército está investigando as

causas exatas.
Em vídeos publicados nas

redes sociais, um avião é visto
com uma das asas em chamas.
O acidente ocorreu pouco antes
das 13h locais (7h no horário de
Brasília). O piloto tentou recon-
duzir o avião e realizar um pou-
so de emergência,  mas sem
conseguir mudar o rumo da

aeronave, o Il-76 colidiu no
chão em uma região de bos-
ques perto de um cemitério, a
menos de 300 quilômetros de
Moscou.

O Il-76 quadrimotor é um
avião de transporte pesado que
está em serviço desde a década
de 1970 na Força Aérea Soviética
e depois na Russa. 

INCÊNDIO EM MOTOR

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:05 18:25

18º31º 5%
6

São Paulo/Mundo
Quarta-feira, 13 de março de 2024

Maria Lígia Barros/AE

Presidente da Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen defendeu a necessidade de cessar-
fogo na guerra em Gaza, ao discursar na plená-
ria do Parlamento Europeu ontem.

O pedido por uma "pausa imediata que leve
a um cessar-fogo sustentável" na região deverá
ser ecoado por demais líderes da União Euro-
peia (UE) na próxima cúpula do Conselho Eu-
ropeu, segundo o rascunho de um comunicado
conjunto visto pelo Grupo Estado.

Von der Leyen afirmou que o conflito em
Gaza poderia contagiar mais países do Oriente
Médio. Ela destacou que o risco de escalada é
real, citando as tensões na fronteira de Israel
com o Líbano, e no Mar Vermelho com os
Houthis.

"O povo de Gaza precisa de uma pausa hu-
manitária imediata que conduza a um cessar-
fogo sustentável. E eles precisam disso agora",
declarou ela. A sessão no Parlamento foi em
preparação para a cúpula do Conselho Euro-
peu, nos dias 21 e 22 de março.

Von der Leyen: Gaza precisa de pausa
humanitária que leve a cessar-fogo

Hezbollah lança mais de 100 
foguetes contra norte de Israel

Nota
EMPRESAS PAULISTAS SÃO ALVO DE 
OPERAÇÃO CONTRA LAVAGEM DE DINHEIRO

Empresários dos ramos de entretenimento e de autopeças foram
alvo, na manhã de ontem da Operação Latus Actio, da Receita
Federal e da Polícia Federal (PF), no estado de São Paulo. Na
ação, foram cumpridos 15 mandados de busca e apreensão nas
cidades de SP, Guarujá, Itu e Indaiatuba, com a participação de
aproximadamente 60 policiais federais, 15 auditores-fiscais e
analistas tributários da Receita Federal e de auditores-fiscais da
Fazenda Municipal de São Paulo. Os empresários, ligados a
produtoras musicais, com sede na capital paulista, e a uma
empresa que atua no comércio de peças e acessórios para veículos
automotores, com sede em Itu, são investigados pelos crimes
contra a ordem tributária e de lavagem de dinheiro. A Justiça
determinou o bloqueio de valores em contas bancárias dos
empresários até o limite de aproximadamente R$ 1 bilhão, o
sequestro de veículos de luxo pertencentes aos investigados.
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